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P

-Aventuras mundanas...

—Ora imagiiiR tu que honteni'á*noite, quando eu voltava do tlieatro, fui atrozmente perseguida por um sujeito que eu não conhecia e que] me "
acompanhou até A poita de casa, onde o intimei a ir-se embora a,

». — E elle naturalmente obedeceu a essa intiinação, não é verdade ? Foi-se imruediataniente.
Sim ; foi se embora... boje pela manhã... Levou a uoite intei/a a falar... Tem uma lingua deste tamanho, o pitife

Terceira Collecçao de Modinhas, Monólogos e Cançonetas, a 1$000 cada exemplar.
Rua da Assembléa n. 94 Pelo Correio 1$500
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EXPEDIENTE
ASS1GNATDRAS í-

».atu)  121000 | 0 mezea........ 71000
NUMERO AVULSO

rt* Capita!  100 rs.
dos Estados  200 rs

Publica íiiimiiilnuuite cerca da 5.000
gravuras.

Os orlfdnnes enviados A rediicçilo não serio
••4tituidu8 ainda que nilo sejam publicados.

X
Aos nossos nssigiiaiites eu-

Jas assigiiaturas terminam
tio dia SI do corrente pe-
diiuos q«ie niandcni refor-
mal-as em tempo, afim de
evitarem que seja suspensa
a remessa da 1'ollia.

TELEPHONE
Temos a satisfação de comiuuuicar

aos nossos leitores que se acha instai-
lado em fossa tscriptorio um appnre-
lho telephonico, que fica á disposição
dos nossos amigos c camaradas que
nos darão muita honra quando quize-
rem seutilisardo nosso instrumento.,,
de communicaçSo.

E nada de cerime nias !
Aos que desejai*çm falar para o Jiló

Nv avisamos que o numero do nosso
telephone é 963. $

Neta.— Kao aproveitem o palpite...

&REPÀÇÕES,
-®VfV@)-

yy^ y

ABEMOS que o Sr. Dl-. Che-
fe de Policia tem-se visto,
abarbado com os enipenliòs-
para nielter gente ria colônia,
correccional. ¦..;¦•' *-¦. ¦

Entrr os pretendentes destacalse,
pela sua insistência, um pintor capeta-

. ga que tem pintado o sete para con'se; **

guir.o que deseja ; parece, entretanto,
quenão-será contemplado na primeira 

'

leva... "K~"V'-n'>->
* V»V, -i \ ¦

O Correio da .'Manha cahiu em cima!
do delegado da. 2.a circum^cnp.cao ur-
bana pt rque applicpu os qnjinfto&iitxm

.'-. menor aceusado da criinédèífürtõ". 
'-¦; ',.

Si o capitão Meira Liniá -puzèsse an-
jiri,Jtos.tium- -mãrmànjo é.que' era^o
diabo ;' Más num menor, que:já"por'sí

«e.anjo, esse IffpplVcio nãófaz mó.sa.
*Vi # tf. . *

Os cearenses e rio graadenses do 
'

y 
norte estão em guerra por causa do
município de Grossos.

Os telegramniHs engrossam a situa-
ção dizendo que vai haver pancadaria
grossa.

Vai ser uma desgraça ! .***
Das Queixou do Povo :

«Somos informados
praça José de Alencar,
numeração inipaí,existe uma casi_

:. de tavolagem, queé também lios-
pedaria de mulheres de má-vida,
as quaes praticàn&actos immoraes
com todo o escândalo, a ponto de
nem poderem as famílias visinhas
chegar ás janellas.»

Eífeçti vãmente ê muito descaramen-
to; efctts actos inimoraes, que eu e os
leitores sabemos quaes são, não se de-
vem fazer com escândalo; fazem se a
portas fechadas e a sós..,

Até sabe melhor...

O Sr. João Bica, nomeado escrivão
de uma das delegacias policiaes urba-
nas, andou pelas redacçcfes dos jornaes
pedindo a attenção dos revisores para
evitar algum desastroso pastel no seu
nome.

* *
Noticia de um jornal do Norte :

«Angela Maria da Conceição as-
sassinoua punhal Ricardo Fran-
cisco dos Santos pelo simples mo-
tivo de lhe ter est; mettido um
susto.»

Calcule-se o que nSo faria a mulher-
ziuha si o Ricardo lhe tivesse met-
tido outra coisa !...

.*.
Ninguém mais do que nus bateu

palu as á sabia medida do Dr. Prefeito,
prohibindo o comnicrcio ambulante de
leite, fressnras, etc; mas, como sem-
pre sóc acontecer, tem havido írop de
zèlc da parte de alguns dos seus attxi-
liares, na execução das ordens que
nesse sentido receberam.

Os dois factos seguintes, presencia-
dos por um dos nossos reporters, pro-
vam exuberantemente o que acima
dissemos :

Ha dias,um rapazolaconduzia ao pas
to uma vacca de sua tia (segundo disse
depois ao nosso repórter), quando um
agente da Prefeitura quiz prendei o e
conduzir o animal para o Deposito,
apezar do pobre rapaz jurar' que nao

^era vendedor de leite. E a zelosa auto-
ridade municipal lograria o seu inteti*
to m o esperto rapaz, cniquauto vários
curiosos discutiam o fucto, n«£o corresse
em disparada, puxando a vacca. indo
ambos refugiar-se no curral da avó.
que ficava a poucos passos do local
onde se passou estascena.

**»
O outro facto nao é menos edificante :
O cosinheiro d'uuia casa de família,

indo comprar a um açougue uma ra-
bada, não n andou embrulhal-a, por
estar com pressa e ser próxima a casa
de seus patrões. Pois, a poucos passos
do açougue, um guarda quiz igual-
mente prendel-o, como vendedor de
miúdos, embora o pobre homem alie-
gasse que era apenas... comprador.

Por fim, o municipal disse lhe, em
voz baixa, julgaudo nao ser ouvido
pelo nosso repórter :

•— 'Homem, você dê-me a rabada e
vá sahintío... fica/entre nós dois; mas
nao caia n'outra."

E o cosinheiro deu-lh'a mesmo; que
havia de fazer ?...

Contra a força não ha resistência.,.*• * *
-_, Atiriuncio : *
l.'"-t "Precisa se de um menino, na
.,';: .riia de.,-...."

.Si quereni-f eito de encommenda mau-
deui dizera esta redacçuo, que lá irá
ter um dos .tios-os companheiros.

. Qualquer delles é perito oflicial.
-..' ¦0,c'afs'o, é que-iia casa haja pessoal fe-
ítniiiino.". ~- • "' *

;*"£ ;,-.. ;¦ 
-• -'¦'¦'-¦^ Trhpador-Mór.

y': 
' 

,11 USA Iadia
—Conte lá conto foi esse negocio.¦ *—Com muito gosto, senhor delegado ;'¦"Eu dormia,a valer, ein doce ócio.
No quintal do Manduca Arrebanhado,
Qüatirto, n correr, entrou esse beocio) De enorme bacamarte, carregado,
Chamando-me eavallo, capadocio,
Porrista, porco, desavergonhado I
—Não f»i assim. Vi no quintal um vulto
Que veiu para mim e, com insulto,
Cliamou-me vagabundo, cão, bnrguez.
A principio não fui no tal üiigodo.
Seguro o pau... ai !... masturbei me iodo...—Oli ! Cubo, metia os brutos no xadrez I!

Vagabundo.

de que na
do lado da

BOAS FESTAS
De Lisboa recebemos,em cartas,ama-

veis comprimentos dos nossos amigos
Alfredo Santos e Augusto Antunes,
festejadis artistas portugueses assi-
gn antes d' O Mo JVú.

Retribuímos os comprimentos, dese-
jando aos nossos velhos camaradas
todas as felicidades de que sSo mere-
cedores.

-.Do Sr.Turibio Costa.de São Carlos
do Pinhal, recebemos um cartão de
boas festas.

Agradecemos e retribuímos.

CREOLINA 
- I.nln de 1 kilo 1$000 ; 110, ruaív Jose. I. asa do Vieira.-

A PALMADA
"?¦¦ - ¦ — -

senador X, apezar do gri-
salho dos csbellos e de não
ser já muito rijosito das

II pernas, morria de amores
pela Albertiua, uma demimondaine resi-
dente lá pelas bandas do grande pala-cete da policia.

Ora, como sabem, o dinheiro tem
o magno condito de abrir os corações
ao amor, e por isso o nosso bom repre-
sentante do norte em breve, depois de
ligeiro sitio, era o amante oflicial da
gentil peçcadora".

Nessas condições na"o havia para
elle hora de recepção, nem lambem
chave na porta, porquanto marchava
em tudo o que a pequena precisava.

Uma manhã, o nosso velho, tendo
vindo ao banho de mar, sentiu uns ar-
repios sensuacs da nuca ao fim da es-
pinha c... partiu para a casa da Al-
bertina, a ver si conversava com ella.
Lá chegado encontrou o quarto vasio,
pois a diva estava no banheiro.

Querendo pregar um susto n. 
"sua

fidelissima, sim, digo fidelissima por-
que o senador tinha certeza de que só
dlle conversava com a Albertiua, met-
teu se, depois de trajado de Adio, no
leito.

Minutos passados, sentiu o nosso
Iieroe passos no corredor c tratou de
cobrir a cabeça.

A porta abriu-se c pisadas fortes
soaram em direcçUo á cama.

O senador começou a pensar : quem
seria o atrevido que entrava assim no
aposento da sua fiel amante ? !...

De repente ouviu esta phrase acom-
pauhada de uma forte palmada em
logar melindroso :

— Arre 1 inda estás a dormir por
causa da sova que te dei ? !...

Quando o senador de um salto cr-
g.ueu se no leito, tinha cara a cara o
seu cocheiro...

MATIIUSAI.SM.

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE — Mi-
guel Oblmlcn. morador á rua A me rica n. tí'J, Cury-
tibu, tossiu e escarrava sangue havia 15 dias u
uão podia dormir á noite ; só com inii vidro du

ALCATRÃO EJATAHY
cospnram os escarros e a tosse e aclm-su resta-
bek-cido. -ee-

-^Êasos x e x Goisas-^*-
A Elvíra Murcha-pííos e a Bertha Ilharga

Queixam-se amargamente
Di sua sorte amarga :

—Ah!... Como os tem pus mudam--diz a Et vira-
Nãü pôde mais a gente,

Hoje, ganhar a vida... honradamente...
—Ai, meu amor !... Suspira

A Bertha—aquém odizesjeuque o diga!...
Tão fácil era ouir'ora

A vida, p^ra nós, querida amiga,
E tão difíicil se ha tornado agora !...
-Não tens, então, nenhum marchante, Bertha?...
—Nenhum; mandei o Américo rodar,

Vendo que eslava prompto,,.—Como a gente se "aperta",
Sem querer, hoje, em vez de se alargar!...
—E tu, és maís feliz ?...

— Qual !... Eu te couto :
Durante quatro inezes eu tive um
Paio excellente; era um npaz criança,

Orphão (1'mn diplomata.
Rec"uzÍ-o a nenhum
Dei-lhe cabo da herança

E.ernfim, jií sabes ... amarrei-lhe a lata
E agora ?.., .

Agora, 
que ha de se fazer ?...

Só mesmo "tá bom deixe"...
Não cornprehendo bem,..

— Quero eu dizer
Tudo o que cai na rede, agora, é peixe...—Siui, tens razão. Escuta-me : Oiitro dia

No modesto ekate.au
Onde eu recebo a minha freguezia
Appareceu, pela primeira vez,

Um tal Mussiú Trépeau,
Homem sério, francez,

Que me disse ser grande apreciador
Somente de... art nouveau..

Isso o que é ?...
Não sabes, meu amor ?

E' o mesmo que dizer "pelo moderno"...
Ah i... E accedeste ?...

— Eu fiz-me de rogada,
Porém elle tão terno
E affavel se mostrou...

E eu"stava, na oceasião, tão apertada
Que elle...

— Cornprehendo, te desapertou;
. Certo pagou-te bem

E eudireitaste a vida!...
Ganhei uma de cem,

Da ultima estampa, e sem contar o molho,

EPHEMERIDES
11 de Janeiro.

3850 — Começa a vigorar, cm Portu-
ffal, alei que estabelece o systema
decimal para os pesos c as medidas;
alguns aiuáiorea â&pinffa, pedindo uni
litro de vinho julgando ser o mesmo
que um quartílho, apanharam fortes
camuè&aa,.., involuntárias.

12 de Janeiro.
3899 — Um guarda nocturno que

rondava o largo de S. Francisco, jul-
gaudo avistar um grande clarão num
terceiro and ir da rua do Ouvidor, corre
a dar o aviso ao Corpo de Bombeiros;
este, comparecendo com u habitual
presteza, verifica ser um re"b:itc falso;' 
era o Dr. Lopes Trovão que fumava,
tranquillatneute, um charuto, á porta
do Ivondres

13 de Janeiro.
1729 — Na Beócia, réuncni-sc. pela

primeira vez os membros fundadores
da Academia Livre dcLettras; compa.
recendo apenas onze, fica a sessão
transferida para quando se reunir o
numero total—vinte e cinco.

14 de Janeiro.
3809 — Mniv. L/iirgeboud, cutileira no

Havre, annuncia possuir uma machina
instantânea para, amolar; amolada
ficou ella. com a extraordinária affl.it-
eu cia de homens que procuravam a sua
casa, para amolar o canivete.,..

15 de Janeiro.
1802 - Nos P.nzes Baixos o joven

Katis Grandi defende these, afim de
obter o diploma de medico cirurgião,
tomando por thenia—li A Virilidade e
seus duplos effeitos ». Foi approvado
com distineçao; dizendo os lentes,entre
si " 

poucos, como elle, these hao de de-
fender tHo brilhantemente !....

16 de Janeiro.
1660 — O "Jornal dó Connnercio"

noticia ter fallecido, no dia de hontem,
de febre amarella o Sr. F.... e da
lãetn cerca de 30 pesj-ôas. As autori-
dades sanitárias de então trataram
logo de tomar enérgicas providencias
para combater e.-sa terrível epedetnia
o Idem, que ameaçava dor cabo de toda
a gente e até... dos próprios delegados
de hyiriene I..

17 de Janeiro
1846 — A Irfivrarial/ae'mmert annuti-

cia, com grandes reclames, um papel
novidade — " Star Mills, " 

para waíer-
closet.

Muitos namorados, nao sabendo in-
glez—e, consequentemente, ignorando
o fim especial a que elle era destinado,
chegaram a offerecer um pacote d'esse
papel ás suas futuras, no dia dos seus
annos-...

Ex-Cavador.

A ceia.
— Ah ! isso então, minha querida,Foi... um páo por. um olho.

Pernuonoo.

Prêmios d'0 RIO NU
Aos assignautes de anuo daremos

como prêmio um exemplar do

ALMANAK HUMORÍSTICO ILLUSTRAD0
do RIO IHU para 1903.

Aos assiguantes de -semestre um
exemplar dos

ECHOS BREJEIROS
primorosa collecçSo de contos liumo-
risticos e maliciosos ou

UMA VIDA AMOROSA
o sensacional ef escandaloso romance
que tem feito um real suecesso, ou
ainda qualquer outro romance dos que
se acham á venda em nosso escriptorio.

¦—|s—

ÁLCOOL— 
liS0 ii 

"400 
réis o litro. Casa do

Vieira. Rira s. José n. 110

MARMOTINHA
xxxin

FLAVIO
2[)/po— Manipanço de borracha.
Extravagância — Apezar áèffréfftiez de

«S. Pedro», nito entra no céo.
Idade — Anno 39 A..T, C.
Divisa — «No theatro, a plástica ! » ¦
Vocação — Chefe de peça.
Meio de vida — Quasi no fim.
I\'õta ctraeteristica — Bom chefe... de

família.
B. Lontra.
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BASTIDORES
J JV TCVÍent toujaurs

Nao podendo resistir por
mais tempo as saudades
que l.iti minavam o coração,
voltou novamente a criar

pintos a graciosa Pepa.
Na sua viagem á Europa adquiriu

cila o conhecimento de que é sempre
bom viver bem com todos os ani-
mães.

* Fazem cspcctaculo de despedida
no dia 22, no S José, os adores Castro.
e Jorge Alberto e o ponto Rego Bar-
ros. ,

Unidos pela mesma idea, vílo se es-
tabelecer fora desta capit. 1 ; o primei-
ro com um cabaret, cm Santos ; o se-
gundo com uma fabrica de tamancos,
em Ribeirão Preto c o ttreeiro, com
um deposito de sabão da costa, na
prai : tia Glcria.

O cspcctaculo com que se despedem,
diKem, vai srr fantástico.

0 Estreou no me?, passado, no thea-
t ro Príncipe Real de I,isboa como
actor o Sr. Alves da Silva, que se diz
actor brasileiro.

Quan Io é que este senhor foi actor
aqui? talvez no teiujo cm que Adão foi
cadete....

Pelas ultimas noticias recebidas
de Lisboa sobre o movimento thea-
trai, sabemos que a companhia Souza
Bastos tem posto em sceua muitas pe-
ças novas, como por exemplo :

A Boneca, 0 Bocado e actnalmente
APerichole.

E depois diz-se por alii que só no Rio
de Janeiro é que se representam novi-
ãades !! !

•Jt O actor Campos, actnalmente em
Lisboa, contra-ou casamento com uma
gentil senliorita lisbonense.

O apreciado actor pretende, abando-
nar o theatro, caso fóça este negocio.

O actor Mattos pagou em Lisboa
cs emolumentos de sua cotiimenda.

Por este motivo, obteve a novamen-
te— 6 pois commendador outra vez.

Viva o Mattos! Viva o commen-
dor ! Vivo... ô... ô...

iü Seguiu para o Sul da África o co-
nhecido homem de letras e emprez.trio
theatral Celestino, da Silva, que alli
vai contratar uniH companhia anglo-
bôer para vir ao Rio de Janeiro.

Vai ser um suecesso nunca visto !
A companhia é de primeira ordem—

couta perto de 100 primeiras damas;
cutre ellas vêm as celebres Mine. Esca-
fodi e Mme.Vamerdi, conhecidas como
primeiras notabílidadçs acrobaticas.

O 1' tenot" d o celebre K. Haqui que
tem assombrado o mundo inteiro.

Brevemente daremos o elenco com-
pleto.

A Sr. Vallet não terá a gloria de
entrar no Tim Um.

Destemperou com o Seu Ozebio e foi
passeiar.

Que pena !
*> Bons coraçôbs tem o Veiga e o

Domingos Braga, e a prova ti que pu-
Zerauí em scena o Coração de pai, o que
é.unja proya de que desejam de cora-
cao vero publico contente.

Assim é que é.
As atLracções no Cassino nab ces-

saiu de chamar gente áquelle theatro.
Agora, além das muitas, a em preza
apresenta o Funeral de Zola, no bio-
grapho.

Esta novidade, alem de ser de ma-
gnificu effeito, está limpamente ex-
ecutada.

Si nos fosse licito dar um conselho,
diríamos aos que lá ainda nab foram
que aproveitem.

Notas da viagem da Companhia
Dias Braga a S. Paulo :

Marzulo foi muito gentil para
com a Emilia Portugueza, durante
toda a viagem.

Esta, porém, recusava, sempre que
podia, os seus offerecimeutos para
acceitar os de Grijó, que só de máo se
approximava delia.

A Sra. Maria Doliveira conseguiu
obter do Ghristo mais duas cabeças de
prego.

Pepa Delgado fez a viagem toda
enfeitada de íamos. Nenhum destes

era de laranjeira; muito antes pelo
contrario.

Ao chegar a S. Paulo, a Sra. Ge-
orgina garantiu a alguém que estava
habilitada a dizer que brevemente
perpetuaria o nome de seu Eduardo.

Rangel chegou a S. Paulo sem
tomar uma chicara de café. Receios de
excitaçao uervesa.

A Sra. Carmen nab deixou uni só
instante o actor Ferreira. Este seu
procedimento desgostuu a duas cotle-
gas suas, que se viram assim barra-
das.

Durante toda a viagem a Sra. He-
lcna foi ao doutor consultal-o sobre
suas moléstias, cerca de sessenta
vezes.

Eugênio Magalhães brigou dez'vezes com os collegas por causada
marcação do carro. Nenhum, porém,
se conservou no logar indicado.

Bragança enjoou toda a viagem.
Tksoura.

8©

ÜT.IJ, para <¦« apreciadores de bons charutos
MU/lazes da Huhtu.

AlbumI'0RI0 HU
es-.aR«ss9W*

' CLICHÊS diversos de personalida-des" varias da Capital e dos Estados
d'aquem e além-.. Atlântico.

ALCINDO GUANABARA

Jornalista, hoje escriptor
Terso e algo rude no estylo
Dos seus artigos ferinos,
Outrbra foi inspector...
Nab de policia, do Asylo-
Dos Desvalidos Meninos.
Redactor do qk.-Novidades,
"Innumeras amisades"
Conquistou, dos fazendeiros,
Por anti-abolicionUta
Ser, e também monarchista
Dos mais leaes, verdadeiros ...
Veiu a Eei Trese de Maio,
Que o surprehendeu como um raio
Que junto aos pés lhe cahisse ;
Ficou, no emtanto, impassível :

"Mais um adversário terrível
Ganhou o Throno" —assim disse.

Nao lia indemrtisaçab ?
Venha a Re mblica então,
Pede a a Lavoura e eu a exijo !...
Sobre um chapéo desabado
Fará um effeito damnado
Um rubro barrete phrygio. .."

Vem, pouco após mais dum anuo,
O advento republicano,
E elle, o tribuno "plethorico",
Exclama, convictamente :

Não sou nenhum adhere.nie,
Sou inda mais do que histórico !...

Mais tarde é, emfim, deputado
E de alma e corpo ligado
Ao da maioria, então, chefe ;
Por varias vezes eu vi-o
Com mais dois formando o trio
Dos leaders do P. R. F...

Indo buscar torpedeiras,
Líá ntis nações estrangeiras- -^Fa c to-esse - qu c-en-m u i to-ad-mixo—_
Em plena, accesa revolta,
Nessa viagem de ida.e volta.
Só deu um único tiro, ¦ ¦

Na Imprensa da Capital
E mesmo na "Universal"
N3o logrando obter fortuna,
Pí risou : — Em vez de escrever,
Digo o que tenho a dizer
Do alto duma Tribuna..."

Que o gentil pkotographado,
Ache estar mal retocado
O.seit clichê, bem receio;
Pois, para mim, acredito;
— Si não sahia mais bonito,
Sahiu, talvez... menos feio...

D'Aguerrs.
-ee-

ALLIUM SATIVUM —De J. Coelho Bar-
bosa G &.. rua doa Ourives 68, Rio de Janeiro, o
qual 6e vendoein todas as pharmaclas do Brazil,
tomando seis gottas era meio copo eom água, do
uma só veí.á noite, ao deltar-so, é um grande
mlorobioida, mata o micróbio da Influensa de
um a três dias e cura todas as moléstias que tora
por causa um resfriamento. O legitimo tem um
coelho pintado.

UM TllOCO
Umas senhoras muito pagodistas*

mandaram comprar três garrafas de
cerveja na venda da esquina.

O Sr. F., dono da venda, mandou-
lhes as garrafas, porém com a recom-
mendaçab expressa de que nab se es-
queces-em de lhe devolver os cascos.

No mesmo dia as taes senhoras de-
volveram-lhe as garrafas, acompanha-
das de uiiu-. pellêga e do seguinte bi-
lhete : "Sr. P.

Ahi vab roSooo, para VcG. se pagar,
e cs seus cascos...

X. X."
O Sr. F. pisou na trouxa e ficou muito

tempo a matutar no trúco que lhes de-
veria mandar.

Afinal remetteu-lhes o seguinte :
"Sras. X. X.

Ahi vai o troco.
Recebi os meus cascos.
Quanto ás rolhas logo vi que Vcês.

nao m'as devolveriam por terem muita
pre ísão dellas.

Ficam dispensadas por esta vez.
Sem mais aquella.

F."
J. PimentXo.

*3
^drides Inimitáveis.

s'Sò,brca severa cama de canella cirvô a
Chiqtíimia, envolvida em rendas, es-
pera, o momento soltimne..,

Anacleto, ao lado, revolve-se impa-
ciente. Como encetar a magna questão?
Ella é a pura inaocencía... Como cn-
cetar'.' Por fim, resoluto:

—Olha, filha. Isto tem que ser, por-
tanto seja já E, mostraudo-lhe um
objecto: Tu sabes o que é isto 1

Ella olhou de soslaio e, após, rubori-
sada :

—Isso & bilro de fazer renda... '
—Que bilro, filha !
E. como um mestre que procura in-

cutír no cérebro de uma criança uma
lição qualquer, elle explicou grave-
mente:

-—Isto nao se chama bilro, chama se
uma... uma... batuta...

Então Chiquiuha voltou-se para o
marido, o olhar semi-cerrado e os la-
bios contrahidos num adorável mu-
chôcho:

— Bttuta... Isso é bilro de fazer renda...
Batuta era a do primo Nicoláo, que era
assim...

E, com as delicadas mãosinhas, ella
mostrava ao estarrecido Anacleto o
tamanho...

Gypst.

PERFUMARIA BEIJA:FLOR
Esse estabelecimento, sito á praça .

Tiradentes n. 54, nos remetteu um ex-
cellcnte presente de festas: duas fo-
lhinhas de desfolhar, em magníficas
photogravuras ; dez espelhinhos de ai-
gibeira e uma infinidade de photogra-
vttras e folhas de papel mataborreEo
contendo aunúncios dos principaes
produetos da casa.

Decididamente os Srs. M.M. Raposo
& C, proprietários da perfumaria
Beija Flor. sao os negociautes mais
gentis que conhecemos !

INGÊNUA... 'í

MALMENTE, chegara o
dia do casamento...

A. velha D. Dorcthéa anV
dava numa azafama de mil

diabos ; era ver os preparativos d*o'ban-
quete, era cuidar da toilette, da uoiya, da
cândida Clliquinha, a sua filha, um the-,
souro de intiocencia e de ingenuidade,
tão innocente e tio ingênua que, um
dia, ao ver o bolso esquerdo da calça do
noivo, o Anacleto, um tanto volumoso
(o bolso), puzera-lhe a mab em cima
perguntando si aquillo era um presente
para ella... x

Estou daqui a ver o leitor de bocea
aberta, admirado !

—Pois ainda ha tanta intiocencia
ne&te mundo ?!

—Sim, senhor. Fique sabendo que
ha, e tanto assim que na véspera da-
quelle grande dia a bôa D. Dorothéa
havia tido unia conferência com o Ana-
cleto:

—Sr. Anacleto, amanha o Sr. entrará
com minha filha...

—Em7"minha senhora, em..'.
—Perdão, com minha filha, na vida

conjugai. Devo, no emtanto, prevenil-o
de que ella nao tem...

—Que diz, D. Dorothéa?! nSo tem? !
Pois então eu também nab tenho...
vontade de casar com ella !

—Mas espere...
—Nada, nSo espero, que isso n3o

volta mais ! Si é verdade o que pela
senhora foi dito, dou o seu dito por dito
e o meu dito por uab dito I THo tolo
nao era eu !

—Ouça-me. Eu dizia que minha filha
nab tinha... experiência do mundo...

—Ah !
—... e, sendo muito ingênua e inno-

cente, espero que o Sr. terá para com
ella as attenções e cuidados...

—Isso nem se fala.
E aqui terminou a conferência.

x
Noite, Uma elegante lamparina illu-

mina (nab é verso) illumina frouxa-
mente, o quarto nupcial...

MII,HA?.l5S-Os 
melhores charutos da liatla

feitos a idíío. Experimentem,

MODINHAS 
"BRASILEIRAS

DESEJOS
(Ao Benedicto Dias)

Com a musica da modinha lí£Ju não mal'
digo"

Si a terna imagem que vela o somno,
Me desse um beijo sdtuçHiido amores;
Toda a vmtura que eu sonhêiina infância,
Dava-lhe iorriudo, num "espargir de flores!

Si.a meiga crença dbMdéat sonhado,
..Tornasse um dia ení realidade pura,

, Enttto. min-h'alma' gosaria affectos
Na doce-cálma dê feliz ventura.
Si soriibri amiga de um sonhar fagueiro
VieVse um dia me estendera mão,

r Teria os gosos de ideal futuro
No santo ardor desta feliz paixão. •:

Já que a descrença me turbou na idéa
De amor tab puro o trescalar, das flores,
Só resta-uie ajuda no fatal descrer

-Môrrersorfiíidpjmurniurando,.. amores!..,
. ' ¦' rRÓTSAMADA Lopes.

CARTAS . M UM .CÂMBREZ
Àl sirihoro reãattord ão Rio Nú.

In primo locáre, salútte ! ^^ãs»^»'¦¦;'
Oh t non potette iniagginare-áÒmew

io souo''"rimirato de tiitto que tengo *¦'
visto.

Fui ádaie.-nni passeio a no murro
da TijucáVe ficai arrimiratissimo ! F«r
Ia madonàidu Carmo, quanto é belíi
Ia Tijuca, ficai arrimiratissimo. .

Sinhoro redattore, na mia terra,
teue una muntanhá talaquale a Tiju-
ca, solo que é, maise bella, qúella da
mia terra.

Avantegonte foi a ver o auimatrò% .
fago ma ficai aburrecido, na mia
terra son melhore.

Está co ti volontá de provare a aqua _>
da Carioca, me disserrono que, bebi |
aqua da Carioca, noa ritotna piu ai
suo paize, alf! ah ! carregatura, siubo-
ro redattore ; carregatura ! uon é pos-
sibile, io vai a provare por ver si ê
vridade.

Quando io stava no meu paize, sen- ^
tai falare que nu chafarize do lagarto, ^«í-.
in veggi di aqua, buttava diniero noü::
é possibile I carregatura ! solo carrega-
tura ! ma eiiftne, vai a studiare.

In questa terra di macaqui acredi-
tano a tutes as carregaturas.

Felizmente aprendivo depressa a par-
lare brazilero ; noa vale niente questo
idioma. Se dize que é a niaise bonita ¦
língua, non é possibile t. carregatura I.; _>$

Oggi vai a comer fâzollãtá com carv' ^
na seca. ^

Adio, até manha si disquizé.
Frífcesco Bdgiaudo. ¦
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€< #;•# JBstá â venda o AJLMA
-contém este precioso livro, que constitue um bello passatempo, lindas paginas illustraè
informações humorísticas sobre o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, %O Almanak d'0 RIO Nü é o primeiro no gênero que se tem feito no Brasil ]Almanak com informações serias existem muitos ; era preciso um que parodiam

O leitor encontra neste livro de cento e tantas paginas, confeccionado com g0jdega e interessante.
Sendo pequena a edição, pedimos aos nossos leitores, que desejem possuir este

SR. HONORIO DO PRADO—K' ulivio íln ou-
thuSlftsmo, contentamento c grntitla» qm: tt«nho
a honra de voVoomniu leur qtiu considero o vosso
Alçatrõo e Jatahi/como o mais rico remédio qnoaté hoje se descobriu puni a cura de tosse, falta
dear. rouqtildOese escarros de sangue! Eu <>*-
tive rouco e sem poder dormir por fulia «ic ar e
com tosse de um anuo e estou curu/ro ; ininlia
senhora, cont tosse mti.s de oilo mexes. Coniple-
tamente boa ' Tetilio- mais <le quarenta iiussmis
que podera avaliar (^'mecVuiineiiti) do vosso re-
médio, que são testfflníulfmiá do quanto soffri e
se admirara de títo felíã" en-rii !

Antônio Pekkuia de Almeida.
Rua Barcellas n. 24. ¦&

200:000$000,

A 300 RÉIS
Pi. Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-
lino, parodia á Ceia dos Cardeaesde Júlio Dantas, impressa em um ele-
gante folheto com capa de côr.—Rua
da Assembléa n. 94—Rio de Janeiro.-as-

^RENS- De cosinlm. Casa do Vie- Joséu. 110.
ra. RuaS.

iroB 15W00 -
_ _ meios a 7$n>0 vi-

gesFimos 750 réis— Loteria da Uapiftil Federal,
extracçAnSIntruiisrerivel sabbudoTde Kevereiro-de
1903 iU 3horüs, I03.»-4 Companhia de Loterias Nu-cionaes do Brazil. Sede : < apitai Federa], ruaISovado Ouvidor ns. S9e 2f) a. caixa do Correion. 4].-Endereço tcleerrnphico—loterias.

Os bilhetes acham-se fí venda nus acenclaf
ferne» de Luiz Volloso A Cru» Nova do Ouvidora. 10. endureço telegraplileo-LUavai,, caixa doCorreto Bo7, e Camões A C.becco das Cancellasn. „ a. esdereço telegrapliico—Pekik, caixa doCorreio í>46. Lssas atrenoias encarregam-se de
quasqner pedidos, rogimdo-se n maior clarezanas direcÇoes. Accdtaru-se agentes no interior enos Estudos, dando-se vantajosa commissao. Obaçentes pnies su recebem e pmrnra bilhetes pre-miúdos das loterias dn CAPITAL FEDERAL.

*a
O PEQUENO RENÉ da 18 mezes de idadeAlho de Mine. Mathieu (rue Montcabrler 16 —

Toulouse — França), ourou-ae em dois dias deuma tosse freqüente, acompanhada de respiração
dlIUcíl e falta de soinno, com o Xarope de Grin-delia Robusta Composto, ao pnarmaceutlccOliveira Júnior.

REMÉDIO QUE CURA-O abaixo
as.slgiiK ¦ soirrundo ha muito de for-
tes dores de caheçh e enxaquecas
provenientes de incominodos dr e to-
nmiío. depois de recorrer a muitos fa-
cultutlvoi fiem resultado, aclia-se em
via de cura com o u* do Vinho Eu-
peptico e Restaurador, do phairaaceutico Oliveira Júnior.

O que Bttesta é verdnde e o faz de
bonifírnf oara alllviodosque soirrera

Rio. 10 de Agosto de IflOl—Gustavo
liana*

Rua D. Feliciaim 11. 190 A.

CONHECIMENTO NOCTURNO

BLENOCIDA-^Unico medicameu-
to 4U« cura qualquer ,l eonorrhéa"
sem " injecção ", nilo irrita o estorna.
Ko'nilo produz eólicas, evita o? es-
treitameutos e operações, Encontra-
se em todas as pharmaoina e drogarias
e uo deposito eeral Quitanda, 48.—
Godot, Fernandes & C.

JUSTO MOTIVO

WÊr-J % < '1. H < '|r\ V/ / ' / li \Y

f-IOAHROS VEADO Caporal Mi-^-«etro e Bjeienlcos, cbromoa 4
cabeças de bichos. Chio.
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Elt.a.—Deixe-me, senhor ! Deixe-me ! Eu nãoo conheço !
Ellk.— Tem razão A senliora não mecouliece, porque nunca me viu sinSo A noite

UM CONSTIPADO..

dos on?rosA 
(-ãel"'ü ^ mtrmlsta)- -Porque; não te essas, Artlinr?Deixadas em paz as mulheres

que ellfpaie^rí ínTãV^atr! 
Ha ^ *™ ***™h U° &da b™a° e eu est°» -P*»«do

Mas então o doutor não me dá um reine-aio para esta constipação clironica ?...
j „T °lhe' "leu »"»gOi o meu collega Dr. Caetanoda Silva é quem lhe poderá valer com o seu-Bleno-ema ; da efficacia desse preparado eu mesmo douattestado.

' Sí^JfcMíW '•'/^^^^^^^^^^^^
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?¦*-/v CL KJ. J^CLyJ ±\LJ pelo preço de 1$ÍX)0 ;e pelo*' Correio 11500;
inissimas gravuras, itíonologos, cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas,
etc, etc. A
mtém de real, é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos,
outros divertisse o leitor e assim fez O EIO NtL 

"

irte, impresso em papel ássetinado, o melhor passatempo possível. Leitura fresca, pan-

Jmanak, mandarem suas ordens com brevidade. .
LOTERIA ESPERANÇA -

Extracçõos diárias ás 3 horas da tarde
—Prêmios integraes 50, 12 e 10 contos
por 140 e 700 réis. —

25:000$, loteria a extrahlr-se, em 9 de
de Fevereiro, por i$500. — O thesou-
reiro, Augusto da Rocha M, Gallo,
caixa 1.032, Rio de Janeiro.

-30-
POMADA SECCATIVA DE S, LÁZARO.—

Efitu poauida, hoje universalmente conhecidi
como n única que oura toda e qualquer ferida
Bem prejudietir o langue, allivia qualquer d6r
oomo a erysipela, o rheumatismo, etc., etc, rua
doa Andradus, 59:

e« —

UM BAH1ANO U.LUaTKK.— Sempre qu.tenho necessidade de ourar sypblliB, berpes, eto.,
Iadçu mão com plena cohfianua do LICOR
ÜE TAYDVAJe S. JoBo lia Burra.

Este grande agente therapeutloo dta a dia me
surprehende com bbd podek cukativo.

Sou testemunha ooul&r de Importa ti tea ouras
que tenho conseguido oom o voeso bello pre*
ptTrido.—S. Paulo de Muritihó— Ur. Boaventitra,

PAPEI. 
ÍIYIUKXICO ARDIA — A 11000 o

IKUiolo, Kun s. Joaii c. 110. C11-» <lo Vlelrtt.
©e

AOUA JAPONEZA.—De effelto piompto pari
amaclat iv pelle c dar ao oabello .a côr que se"* tonloo, extirpa a cuspa e faz crescer o
oabBilo, Rua dos Audrádas, 5

fjo^
As gravuras publicadas ftoRIO NU vendem-se pelaquarta parte do sen valor;

servem para jornaes, retís-tas, almanaks ete. etc.

ENTRE CRIADOS

*

Eupeptina vegetal — $,£•*&•
pecitko sublime contra: dyspepsla, fraqueza,
[ttappetenola. inditrestôes. azlas, pyrosis, fastlo,
Totultos da preuheze nervosos, dllataçao, atou ia,
dores, vertigens, mio estar, preguiça, fermen
taçãc, flatulencia, uatarrho, colioas.

JEPOSITO geral

30. Praça Tiradentes, 30 dnr"'raaDcfis'r"nh":

QONORRHÉAS.— A' injeoçüo antl-bleaonhE.
gloa de Rebülio A QVanJo, approvaaa pelaEs ma. Junta de Hygleiuitfoura as eoiiorrhéaarecentes ou ohronfcas, sato risco de estreitamento
da urethra, tambenf^as leuconbéas e flores
brancas. Vende-se á*rua Primeiro de Marco
esquina da de S. Pedro, obarmaola.

ws
PREÇO f -|-T do DK. EDUARDO PSANOA

3W00 i-l\J Adoptada na Europa
e no hospital de Marinha

Deposito no Ç±f\ Remédio seu eoaDuBâ
Brasil \J\J oura efficaz das molestlat

A. FREITAS i C, T T di pelle, ferida,,
1(4 — Ourives —114 -*JX emplgens, frleiras,
b S.-íedro n. 90.—Na .Europa, Àt A suor doa

CA RLO ERB A-M ilão. iM A I '

-IOARROS BESEDICTINOS, oeltoraes Ve«.
•/do, bella colleoç&o de fraces.

CALLOPEDINA.—Duico infallivel eitirpador
dos calloB, nao impede andar calçado, rua doa
Andradas, EB.

OS ASTRÔNOMOS E O AMOR

"lES^Üi^M MML^W Mil.

O Criado.—Ouvi, ha pouco, a patroa dizer ao patrão que te ditni-
tiuisse dez mil réis uo ordenado, porque estavas fica tido muito vagabunda...

A Criada.—Que me importa essa diminuição ? O patrão continuará
como até aqui, a cobrir-me....

O Criado (interrompendo-a), — Heln ? Teus coragem de me dizerisso ?
A Criada.—A cobrir-me as despezas....

Wmlm

A quK esta' se penteando.—Disseste outro dia, Flora, que os astrônomos não podemser bons amantes. Porque?
A que esta' fumando, —Porque andam sempre ás voltas com as mudanças de lua....

WSrMfJ^m
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A MORTE DO VAGABUNDO

Revelações de além túmulo
na~ltja

Um lírio de furor
Estou na lua, no celeberrimo astro

de opala, na plirase dos uephclibatas da
Terra.

Nesse astro que á sua lua muito bran-
ca^ muitas vezes eu empunha va o pinhoc
atirava á primeira mulata um soluço com
todas as vibrações primordiaes da mi-
nha garganta de f rro. Estou na lua!

Ah I meus amigos, que ustro ! quecomplicação e que movimentos. Os lio-
bitantes aqui andam nus e trazem nos
olhos grandes óculos de baeta por causa
da claridade I

Imaginem que a lua é dividida em
dois hemispherios: o dos doidos e o dos
lúcidos.

NâVé" atoa que lá por baixo dizem:—
você está no mundo da XUAl

A'minha chegada fui recebido pelosmalucos. Por engano o hemispherio
hospício estava de pernas para o ar,-Era
de noite. Fiaeram-iue uma tremenda
manifestação de—Oh ! pinga 1

Pinga, na i.ua, é sinnonvmo deverá,
Kêlé!..

Fiquei logo meio azedo e quíz fazer
um espalho. Gtiry, porem, que conhecia
a lua como as palmas da mato, disse-
me logo:

Não faça caso, é a mudança. Sito
doidos. Estão de lua, isto â — muito
atacados da cabeça.

Eu comprehenii o negocio e gritei
com todas as forças dos pulmões:Oh ! arara ! oh ! maluco ! Chora
zoeira !

De repente um sujeito muito ama?'
rello appareceu á janella de uma casa
assobradada por baixo de uma venda
e exclamou :

Durma-se com um barulho destes !
E fitou-me com dous olhos que mais

pareciam dous holophotes medonhos.
Arreda 1

—• Quem é você ?
Você nSo, dobre a lingua.
Como ? E1 commigo que fala ?Pudera! Sou o Bicharei Min-

guante.
E' por isso que você está min-

guado !
Presidente da Republica dos doi-

dos.
Você também é? ¦,
NSo tenho que lhexlàr satisfações.

Diga-me, quem 6 você ?
Estou em idêntico caso. Não estou

para dar satisfações da minha vida e do
meu Eu.

Apresente-me o passa porte.Com todo o gosto.

E apresentei o mc.it cacete.
Você quer mangar comungo ? Eu

sou .o Bacharel Minguante I' — E eu soii o Vagabundo I
Hciti ! corno I você ? ! .,

E o patife cahltt nos meus braços,
—«O Vagabundo na LUA I A meus

braços, mulato volio I
Por que diabo todo mundo me cha-

ma—mulato velho 7
Folgo muito em conhecel-o I

O astro está ás suas ordens. Sirva-se
de uns óculos de baeta.

Muito agradecido. Tenho o olho
muito resistente.

De onde vem ?
De Saturno.
Deveras ?
Audo tomando fresco pelo infinito.

Mas agora reparo. Que lua enorme é
aquella que nós vemos daqui ?

Pois nito sabe ? E' a Torra.
Daquclle tamanho ! Minha Nossa

Senhora !
De que se admira ?
Nó» á debaixo vemos a LUA qua-tro vezes menor.
E' que a Terra ê quatro vezes

maior que a i,ua.
Você tem talento. Para agente

cheprar a essa conclusão basta a cabeça
do Bncharel Minguante.

Agradecido pelo alizado.
Alizar na loa quer dizer—engrossar-
Eu, porém, não me achava muito

seguro entre os doidos e resolvi passarao outro heui.spnerio. Fui logo pas -
sando a senha.

Tenha paciência, meu caro Bacha-
rei, mas eu preciso mudar de republica.Quer ir ao império dos lucidus?Sim, senhora.

O sujeito nao percebeu a senhora.Com muito gosto.
E deu me um cartão ondeo dégas foi

alísado de urna forma nunca vista.
Na lua, as viagens são engraçadas.

A gente sobe mo espaço n'um botão e
espera que o astro rode. Quando o ponto
que a gente quer tocar pi.ssa, a g-entedá. um pulo e cai nelle. Foi is o queaconteceu commigo. Montei no Gu-
ry e esperei que o império dos
lúcidos passasse por mim. Em 10 raiuu-
tos o tal paiz passou e eu —Bumbal
Estava nelle.

Veiu receber-me o ministério. O tele-
grapho ja tinha vibrado ! O paiz inteiro
esperava-me com todo o aplomb.

Que recepção !
(Continua.)

Vagabundo.

TINTA AZUL PRETA j
C. MONTEIRO |

uitica usada nas Repartições publicas I

THMTR0_D0 RIO fflf

A GUERRA
Monólogo dramático de Joaquim

dos Anjos:
:i

QlIUIldo O SCCIllO VltltO, (illLTfíltíO (! Illlllllü,
Vem, iiunl vivo plmrol, IV/er no mundo n pna

De iodas m naçOos,
Haquum ouso coiuurar-lhu <> lúcido diadema !
Ha quem venha invocar, como razílo suprema, j

A bouua dus ca u li Cos !
HnquiMii voiilia invocar urrando força bntln,
Quoohomem—fira bruLn— empreita nessa Inatit

Sem tregwis, sem lur? Um,]" triste realmente, ntó uo» oauna peun
Que sempre se repita a dolorosa scena

[)n Abel e ile Caim f
A carne ile canhão ó sempre o misomndo
Q,ue vai alli, sujeito ás vozes de conluiando,

A patrln de render,
A's vezes sonho viío «rum louco. d'uui rlemcntu
Quo quer o seu capricho e ri sinistramente

Veiulo os Irmãos morrur !
O robusto aldeão que csttt cavando a terra
—A natureza mui que tudo em si encerra—

Aos campos e roubado.
Km nome d'ossfi lei da escravidão modurna
Envergiun-llic uma farda, apontam-lhe a casorna

Ernzoln.li'oKolilii(lü.
Elle. que via a vida em risos Je ventura,
Que, uo seu lubutar feliz da agricultura,

lírgulaas rijtismilos,
Tem um numero ayoni... é coisaiiideflillda,
10 aprende na guerra a ser um frnLneid.-i,

A ir matar irmãos !
Que lei éqne auctoriati estas medonhas brigas
J3 faz com que o Infeliz jís balas inimigas

Assim o corpo i:\p.mlia ?
Acabe-se de todo a grande iniqüidade
Que faz os defensores da Santa Liberdade

Córtirem de vergonha !
Querem resuseltar essas remotas eras
Em que o escravo no eirco era lançado ás férns'

Com gáudio <lu senhor ?
Jísse tempo passou... agora todos nós
Temos direito igual a levantar a voz,

Sem sombra de temor I
Vamos realizar o mais dourado sonho,
Omumlo liburtnr ilo monstro Uio medonho

Quea mente nos aterra;
Unidos na mais bella e santa aspiração.
Corramos sem demora á unia-o Coração! —

Votemos contra a guerra !
ir

Lá vão correndo a galope
Formidáveis esquadrões;
Jorram me tralha os canhões
Nesses encontros íatacs.
Como e" triste vér ua guerra
Forçns opposliu hiotiuulo
E os homens rojubfljmdo
Num festim de cauuibaes !
Não são as almas bondosas
Que penas estranhas choram;

•São férns quo se devoram,
No íiiuIh requintado ardor,
H pura liiclas do tigre
Que lança as garras á presa,
l'ol cliir-!li™ n Niilure7.li
O brio, a força, o valor I
Vunhn um íiicritloo Impulso
Ou todos os llberaes I
Nilo corrn mi lurra mnls
0 snilfiio cm omliis mintoiiliiM .'
IJue se tina o inundo fraterno,
Que se levante, que grito :
Ponha-se um termo, um limite,
A' ultima das vergonhas I

iii
Si in5ssomos irmãos. si a sorte nos cotuloiniin
Aos lormeiilos da vida, aos fortes voiulavnes,
De <|it« servo o cxlerinliiio, uguorra ilssoladoru
Que traz li viuvez, o pranto, o luto e os ais 'r
Sejamos (odos bons ! Sejamos generosos !
Unamos num abraço a humanidade lutulm :
Qiieveniiu a santa paz o inundo dominar.
Trazendo, om vüh dn morte, o rmno d*aliveira !

ee
CIOARItOS 

VEADO. Kilvnun o Santo Aneelooollecçílo de typos da rua, hileresaante,
S*9

Cigarros "Bohemios"
E' uma nova in:irca do ncreditado

estabelecimento de fumos Veado, dos
Srs. José Fntticisco Corrêa & C.

Os cigarreis Bohemios, de que esses
senhores nos mandaram uma amostra
silo saborosíssimos e trazem em cada
carteiriiiha a bandeira de um Estado
do Brasil e o respectivo mappa.ee

TÔNICO JAPONEZ ó o melhor propiinultparu perfumar o cabello e destruir apuras!-t» evitando, com o seu uso diário, todas asenfernvdRdBS da cabeça, rua dos Audradas 5fl

RECEITÜARIO DO "RIO NO"
CATARRHO NA BEXIGA S*J

E'o catarrho na bexig-a umarconae-
quencia mórbida e apocalypttca da de>
grenerescencid. vesical doa canaes ul-
tfamarítios e das.protuberancias capi-
taes que se reunem no perystillovdo-
anonymato pútrido, durante a çre-
macio machiavelica dos % au.tipodas
donjuanescos. . ¦ >\ ^..'-* -í.'^"-' '"'''

Tratamento: Apanha-sé um/egrador
em fôrma de omoplata' pitttoresco e
derrama se nelle o liquido g-azoso soli-
dificado que se extrahe das cryptas-
eg-ypciacase depois mergulha se a ca-
beca do doente numa solução hfemòs-
tasica do protoplasma irreverenteque
se encontra no septentriao da plauicie-
Miaca.

DR. DAMUIíA RüÇAi 
'

e>e-  fi ''" ."
C[GARROS 

DESCOBRIDORES. Veado, oolleccão histórica de antigos guerreiros.

A OASADINHA (191

Sy-mpliroiiio Peryllo
x

DE VOLTA AO "CHATEAÜ"
Acceito. Em troca, prometto-te que o Antônio

Joaquim só será teu marido em nome. Deixa-me preparara machina...
iNâo seria melhor depois ?...Não ; é preciso aproveitar a luz do dia. ..

Em menos de dez minutos, no seu atelier de amador
photograpbo installado junto ao aposento em que ellecostumava ter as suas entrevistas, Felix preparou todo onecessário pura sujeitar a sua amante á humilhação dese deixar retratar núa.

Num fofo e macio divan forrado de velludo solferino
elle fez deitar a moça em plena nudez, e, dado o seutemperamento de rapaz moço a a correcção de fôrmas de
Julia, é quasi impossível acreditar como elle teve forças
para se conter ante aquelle espectaculo...

Mas... o caso é que o estudante teve a calma precisapara ageltar aquece corpo divino á posição necessária
para ser focahsado...

Dá-me um lenço—disse a moça—logo que elledeu por boa a posição.Para que? Para cobrires o rosto? perguntou
De certo 1 Não foi esta a condição ?Foi; mas ainda é cedo. Não quero que te mexas

por emquanto. Quando chegar o momento, eu mesmo tocobrirei o rosto.
E reforçou o que dia ia indo buscar um lenço e col-locando-o ao alcance da mão.

Aqui está o lenço; deixa-me focalisar primeiro edepois, no momento de pbotographar, pol-o-ei sobre oteu rosto.
Dirigiu-se então para a machina, emquanto a iuee-nua Julia, guardando sempre a posição por elle esco-linda, não fazia o mínimo movimento.
Felix, depois de ter a certeza de que tudo estava

prompto, mandou quea moça olhasse para um dos cantosda sala e... comprimiu a borracha da objectiva
Estava retratada 1
Em seguida dirigiu-se para ella com o lenço na mãoe disse lhe:

Bem. Agora deixa-me cobrir-te o rosto. E1 che-
gado o momento. j

Estendeu-lhe o lenço'sobre a cabeça e, voltando paraa machina, fingiu retratal-a. F
Prompto !
Estás satisfeito ?Muito.
Quando o retrato estiver prompto tu in'o mos-trateis, sim ?

Sem duvida. Depois de amanhã estará impresso
tardr 

™ avIemos ° res'0' P°riJue íá está ficando
São apenas quatro horas.

w„ 
_ 

?. entâ0 ? .s° chegarei á casa depois das seis.Vou vestir a camisa.
Para que ? E' desnecessário !...Faça-se ainda uma vez a tua vontade...

B o seu Antônio Joaquim foi''novamente incluídouo rol dos coitadinhos prematuros"...
Sabes que horas são, Julia ?Cinco, talvez...
Mais alguma coisa,.. São cinco e três quartos !Irra ! O velho vai brigar conimígo.

¦í? de um salto pulou no meio do quarto e começou ase vestir apressadamente.
Para que essa pressa ? perguntou o estudante. Já-não avisaste teu pai que hoje te demorarias na cidade ?Mas assítu é demais !Qual demais ! Dentro em pouco estarás casada enão sabemos si haverá facilidade em nossos encontros-

portanto, é preciso aproveitar os poucos dias que nosrestam.
.Vais amanhã levar o remédio ?Não; mandarei por um portador.Então posso vir aqui ? A que horas ?Que pergunta 1 A' hora do costume.Estou prompta. Dá-me um beijo e até amanhã.Não faltes. Até amanhã...

A moça tinha dado alguns passos para sahir, quandoo rapaz chamou-a :
Escuta, Julia.Que é_?
Não dês a entender a teu pai que sabes do que se

passou entre nós...
Pensas então que sou criança ?Não, mas é bom prevenir.Ora, pipocas ! Adeus.
Adeus,

(Continua)
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DaPaulicéa alegre...
"™ 7!T '¦ ~"

IAS de sói calidos e glorio-
sos, como os dias cantados
pelo grande Hça nas brl-
lhantes paginas dos Maias.

E as noites, serenas, límpidas e lua-
rcntas, lembram as noites de Nápoles
e de Stainbul, por onde, aliás, nunca
nos perdemos...

E com estes dias de luz e estas 1101-
tcsdcluar, as bellas e encantadoras
raparigas do inundo alegre de S. Pau-
lo andam iircquietus, passeando as
suas figuras cheias de vida. pelas ruas
c exhihindo as pelos theatros, com os
luxos dos seus vestuários e os brilhos
de seus aliueis e de seus adereços e so-
litarios. ..

E cllns, sorridentes, alegres,brincam
com a bohcn ia, charlam com os jor-
«alistas e com os litteratos, pelos cor-
redores dos camarot-s dos theatros,
pelas mesas dos cafés e pelos gabine-
tes dos restaurante , onde, depois de
uma salada de camarões e lagostas,
no aconchego dum sofá, forrado de
sedas finas, se estorcem, aos cusaes, no
goso dos prazeres mais desbragados e
libidinosos... ,**

A Julietta franceza despediu-se an-
te-hontem da vida alegre e recolheu-se
á privada... Para festejar esse facto,
que vem transtornar por completo a
sua vida de estroinices, a graciosa gri-
sette deu rendez-vous aos seus antigos
camaradas, deu-lhes de beber e, para
que todos levassem uma recordação
divertida de sua amizade, também dei-
xou-os gosar.

E o meu amigo Pipoca, que lamenta
sempre o facto da Rolla despresal-o,

1 como apreciador de coisas francesas,
também teve as suas despedidas com a
ropariguitã. O que elle fez com ella
só o Doliemio amoroso poderá dizer.

***
A Clemence, com o seu iniprescindi-

vel acompanhamento, com a sua éter-
11a mãí, tinha as malas promptas
para uma viagem depuraüva a Caldas.
Mas, como lhe appartceu um velho
¦dinheiroso para lhe satisfazer os ca-
prichos e deixai a divertir-se com os
Ránes, a bella fr.mceza resolveu ficar
em S. Paulo, até que o velho se can-
.se...

Cem isso ganhamos nós, que todas
as noites a peruamos no Polytheaaia,
olhando a com todo o atrevimento e
deixando que ella passeie a sua lorgnet-
¦te, também atrevida, sabre a nossa
triste figura.

***
A Julietta abriu o pala de S. Paulo

e foi-se para o Jaluí, onde, emquauto
os fazendeiros lamentam a crise da
lavoura, ella vai fazendo a sua safra
com os ba--baqucs, que gostam de novi-
dades e de mulheres da capital...#

O Ornei Ias por aqui andou numa
exhibiçito escandalosa de roupas brau-
cas, passeiando de carro pelas ruas
principaes desta escandalisada cidade,
em companhia de duas francezas mui-
te chies : a Charlotte e a Blnnche.

Durante o tempooem que aqui esteve,
nao fez nenhum negocio de cambio
nem de valores: unicamente deixou-se
trocar, por uma e por outra, alé queficou reduzido ao necessário para a
passagem e para umas pequenas des-
pezas de viagem. .

—Tlin, tlin, tlin...
Já se vê que é o telephone do Castel-

loes qne trabalha.
—Cent-al. Aloh !—Liga para o posto policial do Braz.
^Tlin. tlin, tlín,—Quem fitla ?—Posto policial do Braz.—E' o cabo ?—Sim, senhor!—Quem fala é um capitão. Ha ahi

alguma carta para mim ?—Sim, senhor. Carta urgente...—Está bom. Entío, abra-a...
O cabo, que durante todo tempo se

POOr«.IlIlUtl.. *¦

UÊNDA emToJias *<, £0*5, Pl-lftRMAQ^s"
DRo<ãPtn.ifl«. eno jjepojito ^eRftL, -¦-

J. 1.(5RRE^ ?E>À*. ^ R&Q ^0}
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Com o appaivciiuento do DERMOL do pliarinaceutico HENRIQUE SANTOS,
extinguiram se as pomadas, unguentos e tod-is as preparações proclamudas para a
cura dos dnrlhros, empingens, ulceras, golpes, brotoejus e axsaduras do calor.

O DERMOL é o único remédio capaz de eliminar tão frequentss encotnmodos,
e é applieadu com mu pincel (pie acompanha cada frasco segundo a indicação.

conservava cm continência, abriu a
carta e-..
O—Frompto, sr. capitão!

Que di'. a carta ?
—Nada, sr. capitão, sao versos...

TA bom''. Então feche...
Este facto é verídico. A carta é veri-

dica. o capitão também é verídico, mas
os versos...sito das Modinhas Brasileiras.

**#
A intelligente e encantadora Dubois,

que tantos succfsaos obteve no Poly*
theama, acaba de iustallflr o seu bello
chateou na rua Sete de Abril.

Alli moram ella e mais duas france-
zas very umalt que se dSo caríssima-
mente aos ricaço.^ de S. Pnulo.

A Dubois. que ainda nao perdeu o
seu coração, vendo o seu menino e
amante na dependura e lembraudo-se
des tempos cm que elle a exhibia es-
candalusamente pelas ruas ceutraes da
cidade, num constante luxo de sedas e
de carros, todas as noites, alli pelas
onze horas, deixa sua casa entregue
aos cuidados das inquilinas e vai pro-
curar no modesto quarto do seu Pe-
drinho o sabor dos seus beijos de
criança e os seus carinhos de apaixo-
nado.

*** ,A Maria da Piedade cá está com a
Sra. Delorme e mais com a Sra. Helena
Cavalier.
. A primeira, ao que contam as más
línguas, tem tido já oceasiao de provar
que nasceu para amar e para se fazer
querida dos hobemios e dos poetas.

Assim é que certo Armando já conta
segredos da alcova da Sra. Piedade, e
o poeta Pipoca se prepara também para
os cantar...

Na próxima chroníca havemos de
falar dnto com mais vagar e com mais
pimenta.

Vai longa a estirada? Vá ou nã"o vá,
por aqui ficamos, afim de impedir que
a redacçao do Rio Nú commeta o crime
de cortar alguns dos episódios nar-
rados neste desalinhavado escripto.

PiERRoT.
aa

TOSSE INCESSANTE e falta dearaoffriao
Sr. HelmiroCtirdosodos Santos, ruaD. Fcliciana
11. 08. Curou-se cora dous vidroa de Alcatrão e
Jatahy, de Ilonorio do Prado.

TRABALHOS TYPOGRAPHICOS
No escriptorio do RIO NU acceitam-

se encoiumeudas para todo e qualquer
trabalho typographico, garantindo-se
perfeição, celeridade e modicidade de
preços.

Os pedidos de fora serão attendidos
immediatamente.

CARTEIRA DE UM PERU

JENY, da necropole da rua
do Passeio, desprezou o con-
vite do Santo Antônio para
assistir á ultima tourada,
mas acceitou uma conferen-

cia no café Pernambuco com um man-
cebo de soiças h uras...

S2T" Foi vista hontem á noite dehu-
lhada em lagrimas junto aporta do
theatro Recreio Dramático a elephan-
tica creatura que dá pelo nome de Pin
gelao.

As portas do theatro estavam her-
metioa mente fechadas.

Felizmente.
E^" A Sra. Delgado, actualmente

em S. Paulo, tem substituído a man-
gueira de seu uso aqui nesti cidade,
por uns ramos que a acompanharam
até á Paulicéa.

Ninguém, porém, atem censurado.
BS" Em toda a parte come-se feijão;

mas em logar algum se come tanto
con o na casa da Kibania, onde as
criadí-has fingidas andam de bar-
riga cheia á espera de tempo para es-
vasiar.

Tites indigestões podem dar que fazer
a todos os Santos.

$^ Sabemos que o 12 da zona Ria-
chuelo transformou-se num conser-
vatorio de cantigas...

A Julia, que ê a professora, retiue to-
dos os dias as companheiras de casa e
com ellas ensaia com grande enthu-
siasmo os mais conhecidos lundus e mo-
dinhas, para umaproxima estréa num
novo gênero de café edntante, ainda
não explorado pelos empresários ca-
riocas...

Adeus, Cassino ! Adeus, Guarda Ve-
lha!

ÇHST" O T. Odoro, depois que o Guasca
reatou relações com a sergipana Ade-
lia, tem se mostrado triste pela des-
vantagen que levou.

Pudera! A rapariga,na preoecupação
constante de partir muito breve para
a terra natal, onde tem o coração pre-
so, a tirou-se com furor á cavação... e
d'abi o dizer ella que—tempo couro.

E a sergipana até parece a Emma,
quej^a mais actíva das mulheres...

HSTNo ultimo transatlântico francez
(das Messageries) seguiu p^ra Europa
a madame ou melhor Senhora Con-
ceição, mais conhecida por Barbada.
In num eras freguesas fizeram uma des-
pedida stntidissima.

A Dores então chorou tanto que seu
pranto ai agou a rua do Núncio.

As casadas que enganam os ma-
ridos e as amantes os seus marchan-
tes (vai mesmo em verso), nao ficarSo
sem casa para rendes vous. A Cocota,

antiga cliente, 6 hoje dona da casa
da rua do Núncio.

Os barbados ficarão sempre abar-
bados.

([ST" A bordo do Cordülere deve partir
para a Europa a Maria I3oi, que vai
especialmente contractar pessoal habi-
litado para o seu novo estabelecimento
primário c secundário e musica de so-
pro. A interina gerencia do estabele-
cimento ficará a car^o da Santa Ignez.
(La Pastellttos) que aconselhada peloGriió fará uma boa administração.

HãsT" Angelita deixou de tomar ba-
nhos de. mar em vista de lhe terem
apparecido espinhas pelo corpo.

Nao declaramos o que é, em virtude
de pedidos da Mu ria Boi.

GÉT" O Assticarado,tendo sido dispen-
sado pelaQuitatideira.tem-se atirado ás
florístas do theatro Recreio. Uma noite
destas nem a Juana escapou ao bello e
doce Vaz.

I5P O bu/odão do almoxarifado pas-sou de vez as palhetas na soldado A pai-sana, por que o dianJio da estipore voltou
a residir no n. 7.

O homem nâo quer saber de mulhe-
res que se prestem a tomar parte em
certa ordem de transformações, nem
morem em casas onde tanto se entra
por delante como por detraz.

B^° A Alice Espinha foi abandonada
afinal pelo seu deputado e por isso £--
voltou aos jardins da Guarda Velha á;'-...
cata dos sorrisos do Tunico e do Pe-, 'jj-
drinho'das Pretas... fazendas já se yêí .£E5T* Nao será para admirar que den-^
tro em breve a viuva do Z$ Costa vá
ser inquilina da Annita Quítandeira,só para moer os bichos de seíi Arfere.

IB38r O peru Motta, depois de saber no
hotel que a Georgine só gostava de
língua do Rio Grande, teve uma cruel
desillusao e voltou com a roupa do
corpo, o conhecido terno cinzento, dei-
xando h conta por pagar...

2G^~ O 0'a'nde tem recebido grandecorrespondência de Juiz de Fora.
Será da formosa Elisa ?
E2^ Lord Pauzinho nao faz a corte,

como tivemos oceasiâc de dizer, á Ca-
baret e sim á Theodora.

E' a informação que nos dá o ex-
D.Quixote, chamando para testemunha
um gabinete reservado do café Gua-
rany.

£ãF* Tarquinio o Soberbo, que tanta
sorte deu com a Alice Espinha, foi a
Petropolis, acompanhado do Golias.

Quem sabe dessa historia toda é a
inarqueza Bertha da zona Marauguape.

ECÉ?" Mme. Berthe, a .conhecida e afa-
mada professora de línguas, foi cha-
mada para leccionar èrn uma casada
rua do Rezende, numero par.Sabe-se que a discípula tem grandevocação e promette em pouc > tempo
dar lições á mestra.

Chico Bdmía,

ASTHMA—Curou-se de asthma com o jáífifl-trão t Jatahy, do pharmaceiitiuo Honoritf*do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, resi-dente á rua da Imperatriz n. 41.
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ELLA-Não posso acreditar no que o senhor diz... Suas intenções podem ser muito boas, mais eu sou muitomoça, tenho minhas exigências e não sei si a sua idade permittirá
ELLB-(to»F!*-„).-A minha idade?! Ora esta! Pois fique sabendo que, ainda não ha três meses"minha mulher teve; um filho e posso garantir-lhe que sou o Pae. '


